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6 DE NOVEMBRO DE 2007
CAE deve votar hoje projeto que acaba com o imposto sindical

A Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado deve votar nesta terça-feira (6), a partir das 10h, projeto do Executivo que legaliza as centrais sindicais. Os senadores analisarão o texto aprovado na Câmara, que inclui emenda prevendo a necessidade de o trabalhador autorizar para que o imposto sindical, equivalente a um dia de trabalho, seja descontado em folha. Atualmente, de acordo com a legislação, a contribuição é compulsória.
O projeto original do governo não previa o dispositivo que extingue a obrigatoriedade do desconto do imposto sindical - ou contribuição sindical - na fonte. Mas uma emenda do deputado Augusto Carvalho (PPS-DF) acabou com a contribuição compulsória. 
A emenda causou discordâncias entre parlamentares ligados ao movimento sindical e o deputado Augusto Carvalho, o que fez com que a Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa , presidida por Paulo Paim (PT-RS), realizasse na semana passada uma concorrida audiência pública para debater a questão, que reuniu centenas de representantes de centrais sindicais de patrões e de empregados. 
O projeto tramita em regime de urgência na CAE e nas Comissões de Constituição, Justiça e Cidadania e de Assuntos Sociais , onde também deverá ser votado ao longo desta semana.

Fonte: Agência Senado

Paraná quer a universidade do trabalho
Ligia Martoni -  O Estado do Paraná

Dos pedidos de emendas ao orçamento propostos ontem à bancada federal paranaense, a Secretaria de Estado do Trabalho pretende conseguir a aprovação de pelo menos um: a Universidade Popular do Trabalho (UPT), que, segundo o secretário Nelson Garcia, já tem local para funcionar e promete garantir qualificação para trabalhadores de todos os setores da economia paranaense. 

“O PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) vai promover crescimento, mas não haverá mão-de-obra qualificada o suficiente para suprir essa demanda”, acredita o secretário. A UPT consiste em um centro de treinamento onde cursos, palestras, seminários e conferências voltados a trabalhadores, empresários e poder público serão ministrados a fim de promover qualificação ao mercado.

Os setores mais visados são o da construção civil, têxtil, de alimentação e bebidas, além do sucroalcooleiro, metal mecânica e materiais elétricos. “Já temos até a estrutura para a universidade, um prédio com mais de dez mil metros quadrados em Campo Largo. Agora, precisamos de recursos para readequá-lo e colocá-la em funcionamento”, diz. 

AMP

A Associação dos Municípios Paranaenses (AMP) também trouxe seus pedidos aos parlamentares, um total de 18, com base nas prioridades de cada microrregião do Estado. As solicitações dizem respeito à construção e revitalização de aeroportos, estradas, projetos ambientais, de turismo e saneamento. 

Vereadores denunciam falta de médicos e problemas na Saúde

O vereador Gerveson Tramontim defendeu a convocação do chefe da 3ª Regional de Saúde para prestar esclarecimentos

DIÁRIO DA MANHÃ - Críticas aos problemas da Saúde Pública no Município foram tônicas dos pronunciamentos de diversos vereadores ontem na Câmara Municipal. O primeiro a cobrar providências foi o vereador Francisco Baixinho Valentim Filho (PSB). O parlamentar denunciou que a falta de um leito de UTI levou o falecimento de um antigo funcionário do Parque de Máquinas da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos na última semana. "Não tinha UTI no Pronto Socorro. Todos os leitos estavam ocupados", criticou o vereador Baixinho.

O parlamentar estendeu as críticas também para a falta de médicos no Pronto Atendimento Central durante o feriado de Finados. "Os médicos não querem trabalhar. Esse é o grande problema da Saúde em Ponta Grossa", denunciou o parlamentar, que segundo relatos feitos na tribuna da Câmara Municipal, encaminhou pessoalmente as pessoas que buscaram o atendimento na Unidade Central para o Pronto Socorro Municipal e o Hospital da Criança.

As críticas de Baixinho receberam o apoio do vereador Eliel Polini (PSB), que segundo relatos, também esteve no Pronto Socorro Municipal no último final de semana. Polini criticou a presença de pacientes com problemas psiquiátricos junto aos demais e a falta de leitos de internamento do Hospital. Polini também fez relatos do trabalho exercido pelo médico e vereador José Carlos Raad (PSDB), o doutor Zeca, fazendo um apelo para que o Conselho Regional de Medicina intervenha na melhoria do atendimento médico da Rede Pública de Saúde. "Precisamos de profissionais que prestem o bom exemplo do doutor Zeca. É um profissional comprometido com o trabalho. O Conselho Regional de Medicina deveria fazer um apelo para os médicos melhorarem o atendimento à Saúde Pública em Ponta Grossa", sugeriu o vereador Eliel Polini.

O vereador Delmar Pimentel (PDT) repercutiu as críticas feitas pelo vereador Francisco Baixinho Valentim. Na opinião do vereador, a falta de médicos está relacionada ao corte de horas extras pela Prefeitura Municipal. "Falta recursos humanos para atender a população. Ponta Grossa está no ranking nacional de mortes por falta de atendimento. Precisamos detectar o problema e buscar soluções imediatas", afirmou o vereador Delmar Pimentel.

No entendimento do vereador Gerveson Tramontim Silveira (PT), que também esteve no Pronto Socorro Municipal no último final de semana, o problema está relacionado à gestão da Saúde Pública. "Vamos convocar o chefe da Regional da Saúde para prestar esclarecimentos. O problema não é estrutural, mas sim na gestão da Saúde", acredita o vereador Gerveson.

Hospital Regional

O vereador Júlio Küller (PPS) criticou o deputado estadual Jocelito Canto (PTB) pela veiculação no horário eleitoral gratuito na televisão de um pronunciamento onde, segundo o vereador, o deputado intitula-se responsável pela conquista do Hospital Regional junto ao governo do Estado. "Precisamos de um hospital que ofereça um atendimento de qualidade para a população. Na televisão, o deputado Jocelito considera-se dono da obra", criticou o vereador Júlio Küller.

Para o vereador Sebastião Mainardes (DEM), o problema na Saúde Pública é nacional. Na opinião do vereador, o governo Federal falta investimentos no setor. "Os recursos federais não cobre as despesas dos Municípios com Saúde", disse o vereador Mainardes.

Procurado pela reportagem, o secretário municipal de Saúde, Alberto Olavo de Carvalho, não foi encontrado para comentar as críticas feitas pelos vereadores.

SAÚDE » VIVA LONDRINA!
Problema com sistema de informática provoca caos na saúde 

Filas enormes, pacientes revoltados e falta de solução tumultuam postos de saúde do município 

Londrix.com 

O atendimento nos postos de saúde de Londrina é caótico desde a semana passada. O assunto já foi tema de duas reportagens da TV Coroados (Rede Globo). Nesta segunda-feira (5), a emissora mostrou a revolta dos pacientes, que enfrentam filas de espera e quando são atendidos, não conseguem solução. 

"É falta de vergonha!", desabafou um idoso, depois de esperar horas pelo atendimento. O problema é com o sistema de informática, alega a administração Nedson Micheleti (PT). 

"Uma hora dizem que é o sistema que não está funcionando; outra hora, que não tem médico", desabafou uma paciente ouvida pela reportagem da TV Coroados. "A gente tem que esperar até cinco meses por uma consulta. É um absurdo", queixou-se Michele de Souza. Ela buscava atendimento médico para a filha, menor de idade, que sofre com problema de visão. 

Na semana passada, a mesma emissora de TV havia mostrado a situação problemática em postos de saúde da periferia. A Secretaria Municipal de Saúde garantiu que a causa havia sido identificada e que a pane estava resolvida. 

Agora piorou: a situação nos postos de outras regiões, incluindo o centro, também está caótica. A Prefeitura teria informado à reportagem que não há previsão para que o problema seja solucionado. 

Estudantes podem deixar a reitoria da UFPR
Fabiano Klostermann – O Estado do Paraná
A saída dos estudantes que ocupam a reitoria da Universidade Federal do Paraná (UFPR), desde o dia 17 de outubro, pode acontecer ainda esta semana. Uma reunião aberta do Conselho Universitário (Coun) na próxima quinta-feira vai analisar as negociações realizadas pela comissão criada para intermediar a desocupação.

De acordo o diretor do Setor de Tecnologia da UFPR e presidente da comissão de negociação, Mauro Lacerda, a reunião realizada na quinta passada resultou no entendimento das reivindicações do grupo. “Conversamos na semana passada e hoje eles nos entregaram a documentação bastante densa em termos jurídicos, que estamos analisando”, afirmou.

Segundo ele, os estudantes querem o reconhecimento do caráter político do movimento, questão que, de acordo com ele, será levada ao Coun. “Em princípio somos favoráveis. Criar uma figura jurídica e minorar as possíveis punições da Justiça aos alunos”, disse. A outra reivindicação do grupo diz respeito a realização de uma audiência pública. “Essa reunião serviria para discutir a construção de uma agenda de universidade que eles acham adequada”.

De acordo com a estudante de Comunicação Social Naiady Piva, que participa da ocupação, a questão do reconhecimento do grupo como movimento político foi analisada pelo Centro Acadêmico de Direito da UFPR. Para ela, a questão da audiência pública é uma forma de partir para um debate mais franco com o reitor sobre os rumos da universidade.

Apesar de não haver uma discussão interna sobre o assunto desocupação, Naiady reconhece que, caso as reivindicações sejam atendidas, a tendência é que o grupo deixe o prédio da reitoria. “Esse assunto ainda não foi discutido entre a gente ainda, mas a princípio seria isso”, contou.

Servidores insistem em jornada de quatro horas

JORNAL O PARANÁ - Cascavel – Um grupo de servidores de Cascavel esteve no fim da tarde de ontem na Câmara de Vereadores, na tentativa de obter uma audiência com o presidente da Casa, Julio Leme. O presidente não compareceu ao encontro, que serviria para tentar conquistar o apoio do Legislativo ao interesse dos servidores, que querem derrubar os vetos do prefeito Lísias Tomé aos projetos de lei 228 e 229/07, que reduzem a carga horária dos servidores para quatro horas diárias. De acordo com um dos representantes dos servidores, Dielson Pickler, a prefeitura admite que o cálculo feito em relação ao rombo que tal medida traria aos cofres públicos é equivocado. “Há exagero nos valores”, relata. Alguns advogados da Projur consideram que a diminuição da carga horária não trará prejuízos. “Basta dividirmos os 15 profissionais em turnos distintos de quatro horas. O atendimento ao público não será prejudicado” dizem. 

Reunião vai discutir novo aeroporto para Ponta Grossa

INTERPONTA - A idéia de levar um aeroporto de cargas para Ponta Grossa continua na pauta do deputado estadual Marcelo Rangel (PPS). Ele agendou para o próximo dia 29, na Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (Acipg), um encontro com as principais lideranças da cidade e também com nomes da política nacional que estão diretamente envolvidas neste processo. 
Recentemente o deputado foi a Brasília e em companhia do prefeito Pedro Wosgrau Filho (PSDB), da secretária municipal de Indústria e Comércio, Liliana Tavarnaro, e do senador Osmar Dias (PDT) apresentou ao ministro da Defesa, Nelson Jobim, os estudos preliminares sobre o aeroporto. 
Naquela ocasião, o ministro ficou interessado no empreendimento e citou a possibilidade de o aeroporto de cargas de Ponta Grossa servir também para realizar conexões dos vôos do interior do Paraná, que passariam a fazer escalas em Ponta Grossa. Jobim citou as dificuldades de teto do Aeroporto Afonso Pena, na Região Metropolitana de Curitiba, e garantiu que Ponta Grossa seria uma excelente alternativa, evitando os desvios de pousos para Santa Catarina. O ministro ressaltou a importância da carta de intenções dos deputados paranaenses, porque “isso reforça o pedido não apenas de Ponta Grossa, mas do Paraná”. 
Jobim pediu a Rangel um projeto de demanda econômica e convocou para o encontro vários técnicos do Ministério, que tomaram conhecimento dos projetos e vão a partir de agora viabilizar o estudo final. Agora, Rangel quer contar com o apoio da comunidade ponta-grossense para esse empreendimento. “Tenho absoluta fé nesse empreendimento que poderá ajudar não apenas Ponta Grossa, mas o Paraná”.

Mandaguari quer o fim da dengue

Micheli Monge - Especial para O Diário
redacao@odiariomaringa.com.br 

 

Arquivo 
 
 Em 2006, foram registrados 60 casos da doença na cidade 

Começou nesta segunda-feira e vai até sexta-feira a Semana Municipal de Combate à Dengue em Mandaguari. Todas as secretarias municipais estão mobilizadas.

As atividades se concentram nas escolas. No encerramento da campanha será realizado o Dia D contra o Aedes aegypti.

“O objetivo é sensibilizar a população de que a dengue é uma doença grave e pode matar. Queremos que a comunidade faça uma limpeza geral no quintal”, explica o coordenador Municipal de Combate à Dengue, Adriano Rodrigues Borges.

Segundo Borges, durante toda a semana carros de som vão percorrer a cidade alertando e solicitando a limpeza de lugares e recipientes que podem acumular água. Na sexta-feira, os caminhões vão passar recolhendo o material.

O tema dengue está sendo abordado em todas as escolas de Mandaguari. Durante a semana, os alunos vão aprender sobre a doença, os riscos e como evitá-la.

“No Dia D, sexta-feira, eles vão sair às ruas para visitar as residências e colocar em prática o que aprenderam, conscientizando a população”, explica Borges.

Neste ano, 60 casos de dengue foram confirmados em Mandaguari. O número contrasta com os três anos anteriores, quando não foi registrado caso da doença na cidade.

“Em relação a outros municípios, o número não é tão alto, mas precisamos tomar cuidado para zerar os casos e voltar à tranqüilidade de antes”, afirma o coordenador.

Para Borges, as chuvas, calor excessivo e o descuido da população foram os fatores principais para o mosquito se instalar no município.

“Como não tínhamos registro da doença nos últimos anos, a população se descuidou, agora queremos recuperar isso. Vale lembrar que a limpeza do quintal deve ser feita durante o ano todo e não só nesta semana”.

Estão diretamente envolvidas na mobilização contra a dengue as secretarias da Saúde, Educação, Obras e Serviços Públicos, além de clubes de serviços, associações e até o Exército, que enviará cerca de 30 soldados do 30º Batalhão de Infantaria Motorizada, sediado em Apucarana.

Os 15 agentes de endemias, contratados depois da realização de concurso público, trabalham há mais de 15 dias nos bairros da cidade.

Cidade de Telêmaco Borba é refém da violência

INTERPONTA - São 70 mil habitantes e uma realidade assustadora. Telêmaco Borba, a 120 quilômetros de Ponta Grossa, se transformou numa das cidades mais violentas da região dos Campos Gerais. A onda de crimes causa temor à população e muda a rotina das pessoas. “Tivemos quatro homicídios no fim de semana. Num dos casos, um bebezinho foi espancado até a morte. Isso é terrível. Ninguém vive em paz nessa cidade. Todo dia temos arrombamentos, agressões e assaltos”, denuncia o comerciante Lunardelo Ribas, residente à Avenida Horácio Klabin. 
A série de crimes graves começou na manhã de sábado. Uma menina com menos de dois meses de vida chegou agonizando ao Pronto Atendimento Municipal, no bairro Socomim. Ela morreu antes de receber tratamento médico. A mãe, Sandra de Oliveira, disse que o próprio marido, identificado apenas pelo nome de Roger, teria espancado a filha durante a madrugada. Ela foi detida e encaminhada à 18ª Subdivisão para prestar depoimentos. O acusado, que desapareceu, está com a prisão decretada. 
À noite, por volta das 22h30, um tiroteio ocorrido na Rua 5, do bairro São Luiz, teve como saldo um morto e um ferido. Um menino de 11 anos levou um tiro na perna esquerda. O companheiro dele, Genilson da Silva Rosa, 19, foi alvejado duas vezes no tórax e morreu a caminho do hospital. Testemunhas informaram aos policiais que o autor dos disparos seria um rapaz conhecido pelo apelido de Serginho. A PM realizou patrulhamentos na região, mas não conseguiu encontrá-los. As motivações do assassinato estão sendo apuradas. 
Meia hora mais tarde outro assassinato foi registrado no Jardim União. Policiais militares realizam patrulhamentos na área quando escutaram estampidos provenientes da Rua Serra das Cantareiras. A equipe se dirigiu ao local, encontrando, caído, Sílvio Pinto Ferreira. Ele levou um tiro na nuca e morreu dentro de uma ambulância do Siate do Corpo de Bombeiros. O autor do crime entrou num matagal e desapareceu. O cerco montado na região não conseguiu prender o suspeito. Vingança é uma das hipóteses admitidas pela polícia. 
O quarto assassinato ocorreu às 4h40 da madrugada de domingo, na Avenida Paraná, na periferia da cidade. O estudante Breanderson Dias Carneiro, de apenas 19 anos, levou um tiro no ouvido esquerdo quando se aproximava do portão da residência dos pais. Os principais suspeitos da execução são dois rapazes que ocupavam uma motocicleta. Eles usavam capacetes e não foram reconhecidos. 
Além desses casos de mortes, outras duas pessoas foram vítimas de balas perdidas. Márcio Vieira Ribeiro, 22, foi atingido na barriga e na perna. Odiléia Freitas da Luz, 35, levou um tiro nas nádegas. Ela é evangélica e voltava do culto quando a feriram. A ocorrência, segundo a PM, foi registrada na Rua Sírio de Castro Ribas. Um homem identificado pelo nome de Nercy Zaqueu de Souza é o principal acusado. Ele foi detido e encaminhado à delegacia para depoimentos. 
Drogas motivam a maioria dos crimes 
Assim como nos grandes centros, o tráfico de drogas é apontado como motivador da maioria dos crimes registrados em Telêmaco Borba. Dependentes químicos assaltam e arrombam para sustentar o vício. Os traficantes matam por causa de dívidas. As gangues travam batalhas por disputas de territórios. “Dos homicídios ocorridos na cidade, a maioria está relacionada a essa causa”, afirma o tenente Aparecido. 
O oficial da 3ª Companhia Independente disse que a PM vem desenvolvendo operações diárias para prender bandidos e aumentar a sensação de segurança da população. Ele comenta que neste ano já foram apreendidas 138 armas de fogo – 16 a mais em relação ao resultado obtido em 2006. “Apreendemos outros 30 simulacros, que são as armas de brinquedos. São índices elevados”, complementa. O tenente destacou, ainda, que aproximadamente mil pedras de crack foram apreendidas

Fábio Campana – O Estado do Paraná

Mapa do crime
As oposições se reuniram ontem para avaliar a extensão e a profundidade da crise que assola o governo Requião desde a demissão do ex-procurador-geral do Estado, Sérgio Botto de Lacerda.

Todos concordaram com o líder tucano, Valdir Rossoni, que fez um exame do quadro e afirmou que nunca antes na história do Paraná um governo sofreu deterioração tão rápida. 

“Só falta agora uma oposição firme na Assembléia Legislativa”, pediu Rossoni. A tarefa primeira de cada um dos dirigentes partidários será a de enquadrar seus deputados e exigir deles que tirem a capa governista e vistam a dos interesses sociais.

Um dos nomes mais citados como exemplo de despudorado adesismo foi o de Felipe Lucas, deputado do PPS que não esconde de ninguém que prefere a companhia de Roberto Requião à liderança de Rubens Bueno. Tanta lealdade ao Duce o colocou no rol de possíveis secretários da Saúde.

À tarde, Requião deu ordem unida à tropa. Exigiu moderação na burrice. Por exemplo: não devem os deputados da base de apoio sair em campo para colher assinaturas de convocação de CPIs para evitar que a CPI da Corrupção seja convocada. 

Outra: as brigas internas não devem extravasar os limites da vida intestina. “Roupa suja se lava em casa”, bradava um militante das hostes proletário-corintianas, nervoso com o que considera desgaste desnecessário. “O que a população não fica sabendo, não machuca o governo”, replicou seu par em momento acaciano.

O Mapa do Crime, designação das oposições para o relatório de desmandos e desvios no governo Requião, tende a se avolumar. E pensar que ainda faltam dois anos e meio de mandato de Requião, o que permite pensar que ele termine como uma das administrações pior avaliadas em todos os tempos.

Recuo

Fechado o acordo entre o governo e o Ministério Público graças à intervenção do presidente da Assembléia, Nelson Justus, e do primeiro-secretário Alexandre Curi. Por ele, o governo recua e paga acima dos 3,7% do orçamento como estava previsto.

Qual deles?

Sobre a convocação da CPI da Corrupção no governo Requião, o deputado Ney Leprevost pergunta: “Corrupção neste mandato ou no anterior?”.

Civilizados

Urbanos, civilizados, educados para a democracia, o prefeito tucano Beto Richa e o diretor-geral de Itaipu, o petista Jorge Samek, almoçaram ontem na churrascaria Grimpa. 

Boa conversa

Richa e Samek trocaram idéias. Sobre todas as coisas. Da energia elétrica na China, que Beto visitará a convite do governo de lá, ao quadro eleitoral do ano que vem em Curitiba e no Paraná. 

Fábrica de laranjas

Na Assembléia a oposição se mobiliza para colher as 18 assinaturas necessárias para criar a CPI da Corrupção. “Mas está difícil”, desabafa Elio Rusch, do DEM.  No afogadilho, os governistas colheram assinaturas para a criação de outras cinco CPIs. “Laranjas”, na definição do deputado de oposição.

Requentadas

Os governistas negarem a criação de outras CPIs é conversa para boi dormir. O deputado Mauro Moraes, por exemplo, confirmou ter assinado quatro das cinco que lhe puseram na mesa. Só se recusou a assinar aquela que recupera o pagamento em duplicidade de R$ 10 milhões à construtora DM, pois a considerou “dirigida demais”. O resto era CPI requentada do início do ano.

Pedágio

Hoje, na Assembléia, a comissão que investiga o pedágio tomará depoimento do diretor da ABCR, João Chiminazzo Neto. O relatório será entregue daqui a 15 dias, e subsidiará a negociação com as concessionárias para baratear as tarifas no Estado.

Rapidinha

Durou menos de uma hora a reunião dos partidos de oposição ao governo Requião, ontem pela manhã, na sede do PPS. Além de Rubens Bueno, compareceram os deputados estaduais Valdir Rossoni (PSDB), Osmar Bertoldi (DEM) e o vereador Jorge Bernardi (PDT). 

Alerta

Para o deputado Osmar Bertoldi, a reunião valeu pela troca de informação. “Cada um apresentou o que sabe a respeito do governo Requião, o que nos permite traçar uma estratégia conjunta para alertar a população”, explicou.

Cabeças

A tradicional lista dos “Cabeças do Congresso Nacional”, divulgada anualmente pelo Diap, traz cinco paranaenses na edição de 2007: Abelardo Lupion, Gustavo Fruet, Luiz Carlos Hauly, Osmar Serraglio e Ricardo Barros. 

Na telinha

O deputado Fábio Camargo volta a protagonizar o Cidade na TV, pela CNT. Camargo é candidato à prefeitura de Curitiba no ano que vem para ajudar a levar o pleito para o segundo turno. 

O DIA DO REQUIÃO

Irritado com as reações do distinto público nos bares e botecos por onde peregrinou na sexta-feira, Requião resolveu ensacar a viola para repousar em outra freguesia. Mandou-se de mala e cuia para Florianópolis, acompanhado de dona Maristela.

PANORAMA POLÍTICO Pedro Washington- Jornal O Paraná
País do desperdício 
Enquanto milhões de brasileiros fanáticos por futebol (quase todos nós somos) que sem dúvida é o esporte mais democrático do mundo na medida em que permite o acesso de valores antes desprezados socialmente, festejam a escolha do Brasil para sediar a Copa do Mundo, outras preocupações surgem. Quanto custará essa aventura em que o país se mete? Só a presença de governadores e de larga comitiva (excetuado o Rei do futebol – Pelé, que não se curva ao Ricardo Teixeira) apoiando inclusive o vexame que o presidente da CBF fez em evento transmitido mundialmente, na resposta mal educada que deu à jornalista canadense que “ousou” citar a violência que grassa no Rio de Janeiro; mostra que todos estão de olho nos lucros políticos e eventualmente até no superfaturamento da reforma ou construção de novos estádios. Se existe dúvida quanto a isso basta lembrar o custo do Panamericano, orçado inicialmente em pouco mais de R$ 400 milhões e que acabou ultrapassando os R$ 3 bi, sem que ninguém, nem as grandes redes de TV que faturaram horrores, tocasse no assunto. Num país em que os altos impostos cobrem todas as “farras do boi” das gastanças governamentais, desperdícios são pouco sutis. Como o dessa TV governamental que vem aí. Não bastassem as outras, TVs Senado (afora alguns programas como o de Arthur da Távola),  TV Câmara (que só teve uns lampejos de audiência durante a CPI dos Correios), da Justiça, Educativas (a nossa inclusive que muito se presta à promoção pessoal), até a injustificada TV da UFPR, a consumir recursos preciosos, sem maior utilidade. A única que justifica sua existência é a TV Cultura de São Paulo, realmente fazendo jus ao nome. Basta citar esses exemplos para mostrar que, se Copa do Mundo é motivo de comemoração, também deixa margem a muita preocupação. 

Habeas-corpus 
Ricardo Teixeira tenta evitar a implantação da CPI do Corinthians no Congresso. Condição imposta por ele (desmentida pelo presidente da Fifa) que ao conquistar o direito do Brasil sediar a Copa,  também conseguiu um “habeas-corpus” pessoal até 2014. 

Idéia (não tão) nova 
Dá força à idéia de petistas mais afoitos de que, quem conseguiu o feito deve acompanhá-lo até sua realização em 2014. Caso de Ricardo Teixeira na CBF e por analogia, Lula na presidência, teorizam. 

Propagandas... 
Coincidência. Dia desses a coluna citava a propaganda enganosa da Petrobrás, quando fala em “respeito ao meio ambiente”, sem pagar os prejuízos que causou no vazamento do rio Barigui e aos pescadores da baía de Paranaguá. 

...enganosas 
O governador de São Paulo, José Serra (foto), denunciou a Petrobrás ao Conar, por não reduzir o nível de enxofre no diesel até 2009, como recomenda o Conselho Nacional de Meio Ambiente. Nos níveis atuais o diesel nacional “com 50 partes por milhão de enxofre é cinco vezes mais poluente que o da Europa”, afirma. 

Reação 
Depois de pouco agir, se é que chegam a seus ouvidos as informações negativas que circulam (no clipping oficial – recortes de notícias do dia, só entram as que convém), Requião reagiu. Convocou seus homens de confiança para uma análise das denúncias que estão sendo investigadas pelo Tribunal de Contas. Supostamente catalogadas pelo, nesta altura duplo conselheiro  (com C e com c) Hermas Brandão. 

Questionado 
Ambicioso desde o início, o pedágio do Paraná que previa grandes obras e baseado na expectativa de um crescimento do país que não se confirmou, está em discussão. Questionado depois que o modelo implantado pelo governo federal botou por terra os argumentos embutidos nos contratos e largamente usufruídos pelas concessionárias. 

Populismo explícito 
Embora repudiadas pela oposição venezuelana, as reformas impostas por Hugo Chvez devem vencer o referendo a que serão submetidas. Centenas de milhares de adeptos do candidato a ditador venezuelano, ocuparam as ruas de Caracas. Portando cartazes em que Chavez aparece em farda de gala com o texto: “El libertador de los pobres”. 

Às claras 
Hugo Chavez pelo menos age às claras. Aprova a reeleição indefinida e pronto! Recomeça a ditadura na América Latina. Por aqui as coisas são mais sutis. Como a eleição da reeleição já está no ar, o presidente afirma que não é hora para a discussão. Há assunto mais urgente afirma: a aprovação da CPMF. Depois... 

Ouvidos moucos 
Cansados de ver o governo fazer “ouvidos de mercador” às denúncias isoladas sobre corrupção nos seus mandatos, a oposição reuniu-se para tentar um entendimento e um ataque coordenado, agrupando cinco dos sete partidos que teoricamente lhe fazem oposição. 

Todos por um 
A vingar a tese levantada por Rubens Bueno (foto), aqui e em Brasília haverá um ataque maciço, revelando todas as supostas mazelas do mandato anterior e do atual. Dos partidos ditos oposicionistas no Paraná, participam do “esforço concentrado” PPS, PSDB, DEM, PDT e PSB. PTB e PP não se fizeram representar. 

Em choque 
Trecho da sintomática entrevista concedida pela primeira dama de Curitiba, Fernanda Richa: “Não tenho nenhuma força política nas decisões dele (Beto Richa) que é totalmente responsável pelos atos, tem total conhecimento do que faz e está muito preparado não só para administrar a cidade, mas para outras situações também”. 
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FINALMENTE!

A Comissão Especial de Investigação (CEI) do Pedágio, na Assembléia Legislativa, fará sua última reunião de tomada de depoimento. Deixou para o final, o convidado mais polêmico: irá ouvir nesta terça-feira, depois da sessão plenária, o que tem a dizer o diretor da Associação Brasileira de Concessionárias de Rodovias (ABCR), no Paraná, João Chiminazzo Neto. Depois de seu depoimento, a comissão irá preparar o relatório final sobre a questão. Documento que não se espera vá resolver o imbróglio sobre o pedágio nas estradas paranaenses. Não deverá acrescentar muita coisa ao que se conhece e se discute desde 2003, quando Roberto Requião (PMDB) assumiu o poder e iniciou as batalhas judiciais contra as concessionárias do setor. Em todo caso, o relator da CEI, deputado Plauto Miró Guimarães (DEM), se mostra animado. Diz ele que o relatório deve apontar uma série de medidas que poderão ser utilizadas para uma negociação entre governo estadual e as concessionárias, com o propósito de beneficiar os paranaenses. 

PARA MENOS

"A cada encontro e esclarecimento dado, vemos que é possível baixar o pedágio. Mas, tudo depende de entendimentos políticos e de diálogo. Apenas dessa forma, teremos o resultado desejado", avalia. Como Requião agora se mostra disposto a conversar, ainda que não pessoalmente, mas através da Assembléia Legislativa, pode ser que se encontre um denominador comum. Se a ABCR-PR quiser também, é claro. A entidade está protegida pelos contratos firmados com o Governo Jaime Lerner e que garantiram vitória em todas as ações na Justiça.

DEMOROU

Teve que partir do promotor Fuad Faraj o pedido para ser ouvido pela Comissão de Saúde (CS) da Assembléia Legislativa, apesar de estar há anos denunciando a crise hospitalar, de remédios e da Saúde Pública em geral na Região dos Campos Gerais. Fossem mais atentos, os membros da comissão já teriam convidado o promotor há muito tempo.

DEMOROU 2

Mas, enfim, o deputado Ney Leprevost (PP), presidente da CS, agendou para amanhã a reunião solicitada pelo promotor de Ponta Grossa. Faraj diz ter em mãos documentos que comprovam mais de 200 mortes na Região dos Campos Gerais por falta de leitos de UTI. Ele é o promotor que já pediu a prisão do secretário estadual de Saúde (atualmente licenciado), Cláudio Xavier, por quatro vezes, por descumprimento de decisões judiciais.

A TODOS

Leprevost discursa a respeito: "A Comissão de Saúde é imparcial e democrática, qualquer pessoa do povo que queira ser ouvido por nós terá portas abertas. Um membro do Ministério Público, então, nem se fala". Verdade seja dita: apesar aí da falta de iniciativa em relação ao promotor Faraj e suas denúncias, a CS é das comissões mais atuantes da Assembléia graças ao empenho de Leprevost.

É ISSO AÍ

O deputado sugere, aliás, que o secretário de Saúde, em exercício, esteja presente durante o depoimento de Faraj, para apresentar a versão do governo. "Se ele desejar, terá o mesmo tempo do promotor para fazer suas explicações", oferece o deputado.

Até porque o secretário é da equipe de Xavier e ‘sabe tudo’ da pasta e da política do governo para a área. Vai poder responder à altura, portanto, as acusações do promotor.

DE OLHO

Para o deputado Reni Pereira (PSB), relator na Assembléia Legislativa da mensagem do governo que repassa R$ 25 milhões do Departamento de Trânsito do Paraná (Detran) para o Departamento de Estradas e Rodagens (DER), o Estado deve mais explicações sobre as taxas de serviços feitas pelo Detran.

VALORES

O deputado acha que pode estar havendo mais receita do que serviço: "Ou seja, o preço cobrado deve estar além do valor real", considerou. Pereira explicou que os questionamentos feitos por ele são em virtude deste repasse já representar o segundo, tendo sido feito um anteriormente, no valor de R$ 50 milhões. Daí, a necessidade de saber de onde vem essa sobra de caixa.

EMENDAS

Pelos cálculos de Pereira, perto do final do ano, o Detran deverá ter uma receita excedente no valor de R$ 100 milhões. A matéria já foi votada pela Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), com parecer favorável, e nesta semana será analisada pela Comissão de Finanças. Mas Pereira, que é o seu relator na CF, já adiantou que a proposição deverá receber emendas plenárias, inclusive solicitando um demonstrativo da aplicação da receita.

NO LAÇO

Em cima da hora, foi divulgado que ontem à tarde, no plenarinho da Assembléia, "a população em geral poderá sugerir investimentos e participar das emendas que serão

apresentadas pelos deputados federais ao Orçamento da União para 2008". O convite, apesar de tão importante, chegou aos meios de comunicação somente por volta do meio-dia. A iniciativa, dizia, era do coordenador da bancada federal do Paraná, deputado Dilceu Sperafico (PP), eleito recentemente para a função. Começou mal, porque isso teria que ser divulgado com antecedência e muito estardalhaço.

OS CABEÇAS

O deputado federal Ricardo Barros (PP) e mais quatro deputados do Paraná estão entre os parlamentares mais influentes do Congresso Nacional, segundo pesquisa realizada pelo Diap (Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar). Eles aparecem na 14º edição do levantamento "Os 100 Cabeças" do Congresso Nacional, divulgada ontem.

OS CABEÇAS 2

O objetivo deste levantamento do Diap é apurar a ação de deputados e senadores que efetivamente conduzem o processo legislativo, conforme variáveis pré-estabelecidas. Do Paraná, além de Ricardo Barros, estão na lista de 2007 os deputados Abelardo Lupion (DEM), Gustavo Fruet (PSDB), Luiz Carlos Hauly (PSDB), Osmar Serraglio (PMDB). Nenhuma novidade, todos eles têm freqüentado as listas dos últimos anos do Diap, embora não apareçam entre os "100 Cabeças", pelas mesmas formas de atuação parlamentar. Dos três senadores paranaenses, nenhum apareceu na listagem.

RIGOR COM ONGs 

A Câmara dos Deputados analisa o projeto de lei 259/07, que define exigências para a realização de convênios entre o Poder Público e organizações não governamentais (ONGs). De autoria do deputado federal paranaense Dr. Rosinha (PT), a proposta modifica a Lei de Licitações (8.666/93) e estabelece que a escolha da entidade será feita por meio de um edital de concursos de projetos. Em função da CPI sobre a questão em andamento no Senado e das denúncias envolvendo essas entidades, é possível que agora o Congresso moralize o setor.

NORMAS

O projeto prevê, por exemplo, que o edital para o concurso será publicado no Diário Oficial e deverá especificar o bem ou projeto a ser realizado; os prazos, condições e forma de apresentação das propostas; os critérios de seleção e julgamento; as datas e local para apresentação; o valor máximo a ser desembolsado para o projeto; e as datas do julgamento e data provável para a formalização do convênio.

COMISSÃO

Um aspecto importante da futura lei: a ONG terá que comprovar capacidade técnica e operacional para desenvolver o que se propõe. O projeto de Rosinha determina ainda que o órgão estatal designará uma comissão julgadora do concurso, composta, no mínimo, por um membro do Poder Executivo, um especialista no tema do concurso e um membro de órgão colegiado da área de competência da política pública do convênio. O trabalho da comissão não será remunerado.

HOJE

Atualmente, para realização de convênio, acordo ou ajuste, o órgão público só precisa dar a prévia aprovação do plano de trabalho proposto pela organização interessada. O tal plano faz algumas exigências básicas, mas infinitamente mais simples do que as que a futura lei imporá.

JUSTIFICATIVA

Rosinha observa que os órgãos estatais repassam cifras significativas de recursos públicos a entidades privadas sem fins lucrativos, sem que haja licitação. "Não raramente são noticiados verdadeiros escândalos em que organizações não governamentais desviam dinheiro público ou não cumprem adequadamente o objeto do ajuste ou convênio", diz o deputado. 

AUDIÊNCIA

A Assembléia Legislativa promove amanhã uma audiência pública para debater a segurança privada e a atuação de empresas clandestinas de vigilância patrimonial no Estado. A audiência, proposta pelo deputado Péricles de Mello e organizada em parceria com Sindicato dos Vigilantes de Curitiba e Região (SindVigilantes), será realizada no plenarinho da Assembléia pela manhã. "O objetivo é reunir propostas dos setores organizados e discutir com a categoria dos vigilantes soluções para diminuir o número de empresas de segurança privada que estão ilegais", explica Péricles.

CONVIDADOS

Além do SindVigilantes e dirigentes do Sindicato das Empresas de Segurança Privada (Sidesp), foram convidados representantes do Ministério do Trabalho e do Ministério Público do Trabalho; da Delegacia de Controle da Segurança Privada da Polícia Federal; da Secretaria de Segurança Pública, da Comissão de Segurança Pública da Assembléia e do Ministério Público Estadual.

CASO SÉRIO

Dados do SindVigilantes estimam que 300 empresas trabalham de forma clandestina em todo Paraná, enquanto apenas 68 são legalizadas. No Estado, a estimativa é de 45 mil vigilantes em situação ilegal para 18 mil trabalhadores capacitados no setor. A audiência vai confirmar ou não se esses números são próximos da realidade e, espera-se, chegar aos responsáveis entre os órgãos públicos pela existência desta ilegalidade.

